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Ao fazer ontem pela manha* 
uma visita ao Centro de Instrução 
de Guerra Eletrônica, do Exército,' 
o presidente José Sarney passou â 
integrar o restrito grupo de civis já 
convidados para entrar numa das 
unidades mais secretas da Força' 
Terrestre. ( 

Localizado a meio caminho en­
tre o Plano Piloto e a cidade-
satélite de Sobradinho, o Centro de 
Instrução de Guerra Eletrônica 
(CIGE) deve ao presidente Sarney 
sua conclusão, pois foi durante sua 
gestão que o quartel foi construído 
e dotado de modernos e sofisticadof 
equipamentos de comunicações. ® 

Inaugurado em janeiro, o CIGÉ 
é tido, dentro do Exército, como "a 
maior unidade militar da América 
Latina", porque é principalmente 
através dele que o Exército está ca^ 
pacitado para entrar na guerra mo­
derna, a guerra eletrônica. ; -

O que é 

A guerra eletrônica, ampla­
mente usada nos combates moder­
nos;, notadamente por Israel contrai 
os países árabes, (na guerra do Yoru 
Kippur), pela Inglaterra contra a? 
Argentina na guerra das Malvi­
nas, e pelos Estados Unidos no ata^ ' 
que ao quartel-general de Kaghaffi 
na Líbia, consiste sobretudo na> 
adoção de táticas visando a confun-:! 
dir e embaralhar as informações déf 
rádio, telex, telefone ou qualquer 
outro meio de comunicação usado 
pelo inimigo. À 

Atualmente, dentro de um esS 
pectro mais modesto, o princípio dá * 
guerra eletrônica tem sido ampla­
mente usado pelo crime organizado 
do Rio de Janeiro, na sua constante ' 
luta contra a Polícia Militar, quo t ' 
tem suas faixas-rádio freqüente-, 
mente utilizadas como alvo de in-
terferência pelos marginais. * ' 

A guerra eletrônica dispõe hd~-: 
je, graças ao desenvolvimento da t 
informática, de uma gama enorme; 
de equipamentos destinados a pro--
duzir sinais eletromagnéticos paraf* 
busca e interceptação de informa-, 
ções, para interferência e dissimur-l 
lação. Mas seu desenvolvimento^ . 
propiciou também a necessidade de? -

; adoção de contra medidas eletrôni-» 
cas, usadas para reduzir ou degra- 't 

i. dar o emprego do espectro eletro-^ 
i magnético por parte do inimigo, (i 
; No vasto campo de atividades D 
; da guerra eletrônica, que por sery,J. 

uma das metas do projeto FT-90$r6;. 
(Força Terrestre para os anos 90)* 
teve prioridade no recebimento deJ&iVy 
verbas para o Exército (ao lado d^frçzi, 
Aviação), as medidas de apoio ele--v-=3 
trônico podem produzir informa-^ 
ções de valor tático imediato, como: g S ^ 
a ordem de batalha inimiga; a loca-1 ío) 
lização e identificação de postos de i r?.@ 
comando e unidades adversárias; i 
os movimentos de tropas; indícios f 
das intenções do inimigo e dos si&-4 
temas eletrônicos e criptográfico^! 

i hostis, segundo revelou o especia^J 
. lista no assunto e responsável pe.IjitjiSj 
criação do CIGE, coronel da resec^J 
va Humberto José Corrêa 
Oliveira. 


